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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: O estudo objetiva identificar na 
literatura os impactos do enfrentamento das 
infecções causados por coronavírus na saúde 
ocupacional dos profissionais de enfermagem, 
mediante revisão integrativa das produções 
identificadas nas bases de dados PubMed, 
Scopus, SciELO, LILACS, MEDLINE e BDENF. 
Ademais, a amostra de 16 estudos foi analisada, 
categorizada e sintetizada, de modo a dialogar 
acerca da influência do conhecimento na saúde 
ocupacional dos profissionais de enfermagem, 
Equipamentos de Proteção Individual e 
sua utilização, sobrecarga, repercussões 
psicológicas, testagem e afastamento das 
atividades dos profissionais infectados.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde ocupacional. 
Infecções por coronavírus. Enfermagem. 

IMPACTS OF COPING WITH CORONAVIRUS 

INFECTIONS ON THE OCCUPATIONAL 

HEALTH OF NURSING PROFESSIONALS

ABSTRACT: The study aims to identify in the 
literature the impacts of coping with infections 
caused by coronavirus on the occupational 
health of nursing, through an integrative review 
of the productions identified in the databases 
PubMed, Scopus, SciELO, LILACS, MEDLINE 
and BDENF. The sample of 16 studies was 
analyzed, categorized and synthesized, in order 
to discuss the influence of knowledge on the 
occupational health of nursing professionals, 
Personal Protective Equipment and its use, 
overload, psychological repercussions, testing 
and removal of the activities of the infected 
professionals.
KEYWORDS: Occupational health. Coronavirus 
infections. Nurses.

1 | 	INTRODUÇÃO

A saúde ocupacional é definida como 
um conjunto de estratégias direcionadas para 
a garantia da saúde e qualidade da vida do 
trabalhador, tendo como principal intuito a 
prevenção de doenças e demais problemáticas 
associadas ao ambiente de trabalho, no que 
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diz respeito ao bem estar físico e emocional (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA 
SAÚDE, 2020).

No caso dos serviços de saúde, os profissionais mais expostos aos riscos ocupacionais 
são aqueles envolvidos na atenção direta aos pacientes, dentre estes, destaca-se a 
enfermagem, em virtude do contato direto e frequente com sangue e secreções. Em vista 
disso, as intervenções direcionadas a saúde ocupacional centram-se, na maioria das 
vezes, na identificação dos riscos, estabelecimento de protocolos, preenchimento de fichas 
de notificação, além da vigilância quanto ao cumprimento das normas regulamentadoras. 
Essas práticas, por sua vez, culminam em capacitações direcionadas as vulnerabilidades 
institucionais, constituindo-se a base para a mudança comportamental (LIMA et al., 2017).

No contexto atual, os profissionais de enfermagem travam um importante desafio 
advindo da pandemia de COVID-19, declarada pela Organização Mundial da Saúde em 
2020, tendo como agente etiológico o novo coronavírus (SARS-CoV-2) (WORLD HEALTH 
ORGANIZATION, 2020). Os coronavírus (CoV) constituem uma família que abriga vírus 
zoonóticos causadores de doenças respiratórias ocasionalmente graves, outros surtos 
já foram registrados, como a Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS), identificada 
em 2002, e a Síndrome Respiratória do Oriente Médio (MERS), em 2012 (CARVER; 
PHILLIPS, 2020).

A COVID-19 afetou diretamente a forma de se viver e trabalhar, principalmente 
no tocante aos profissionais de saúde, que além de estarem expostos a patógenos 
ocupacionais, testemunham o sofrimento e a angústia dos pacientes e de seus familiares. 
Aliado a isso, a problemática agrava-se devido à falta de Equipamentos de Proteção 
Individual (EPIs) disponibilizados pelos empregadores. Um estudo realizado mostrou que 
de 6.500 enfermeiros entrevistados em todo país, apenas 30% têm estoque de EPI caso 
ocorra um rápido aumento de pacientes com COVID-19 (NATIONAL NURSES UNITED, 
2020).

Ademais, até o momento, ainda não há registro sistemático e padronizado do número 
de casos e óbitos por COVID-19 em profissionais de enfermagem a nível mundial. Em vista 
disso, estima-se que mais de 600 enfermeiros já morreram em detrimento do agravo em 
todo o mundo (INTERNATIONAL COUNCIL OF NURSES, 2020). Ainda sobre o assunto, 
o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) e o Conselho Internacional de Enfermeiros 
(ICN) afirmam que o Brasil é o país com mais mortes de enfermeiros e profissionais de 
saúde devido à pandemia (COFEN, 2020).

Com base no exposto, o estudo objetiva identificar na literatura os impactos do 
enfrentamento das infecções causados por coronavírus na saúde ocupacional dos 
profissionais de enfermagem.
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2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma Revisão Integrativa da literatura, que de acordo com Mendes, 
Silveira e Galvão (2008), consiste em uma modalidade de pesquisa que possibilita a 
síntese de múltiplos estudos, aliada a conclusões gerais a respeito de um delimitado tema 
ou questão, de maneira sistemática e ordenada.

Para a construção do estudo, faz-se necessário a conclusão de seis etapas, descritas 
a seguir: estabelecimento da hipótese ou questão de pesquisa, amostragem ou busca 
na literatura, categorização dos estudos, avaliação dos estudos incluídos na revisão, 
interpretação dos resultados e síntese do conhecimento ou apresentação da revisão 
(MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Inicialmente, a questão de pesquisa foi construída através da estratégia PICO (P – 
população, I – interesse, C – comparação e O – resultados). A População foi representada 
pelos profissionais de enfermagem, o Interesse, por conseguinte, centrado nos impactos 
do enfrentamento das infecções por coronavírus, a Comparação não se aplica ao escopo 
da pesquisa e os Resultados correspondem a saúde ocupacional dos profissionais de 
enfermagem. Dessa forma, traçou-se a pergunta norteadora: “Quais os impactos do 
enfrentamento das infecções por coronavírus na saúde ocupacional dos profissionais de 
enfermagem retratados nas evidências científicas?”

A partir disso, para busca da literatura, foram selecionados como descritores: 
“Occupational Health”, “Nurses” e “Coronavirus Infections“, alocados na equação de 
busca: (Occupational Health) AND (Nurses) AND (Coronavirus Infections). A busca foi 
conduzida em Junho de 2020 e contemplou as bases de dados Web of Science, PubMed, 
MEDLINE, Scopus, SciELO, LILACS, Science Direct e BDENF.

Foram incluídos estudos disponíveis na íntegra, em língua inglesa, portuguesa 
ou espanhola, publicados em qualquer período, que dialogassem sobre o impacto do 
enfrentamento das infecções por coronavírus na saúde ocupacional dos profissionais de 
enfermagem.

O processo de seleção dos estudos foi conduzido por meio do protocolo Preferred 
Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses (PRISMA). O fluxograma 
(Figura 1) mostra o caminho percorrido para a seleção das publicações.
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Figura 1 – Fluxograma de seleção dos estudos (PRISMA). Fortaleza-Ceará-Brasil, 2020
Fonte: Adaptado de Galvão e Pansani (2015).

Ao final da seleção dos artigos, totalizou-se uma amostra de 16 estudos. Para a 
organização e tabulação dos dados, a pesquisadora elaborou um instrumento de coleta 
de dados contendo informações acerca do autor, ano, título, tipo de estudo e principais 
resultados. Assim, procedeu-se à categorização dos estudos, dispostos em: influência do 
conhecimento na saúde ocupacional dos profissionais de enfermagem no enfrentamento 
das infecções por coronavírus, fornecimento dos Equipamentos de Proteção Individual e sua 
utilização adequada, sobrecarga dos profissionais de enfermagem no enfrentamento das 
infecções por coronavírus, repercussões psicológicas dos profissionais de enfermagem no 
enfrentamento das infecções por coronavírus, testagem dos profissionais de enfermagem 
no contexto das infecções por coronavírus e Afastamento dos profissionais de enfermagem 
infectados por coronavírus.

3 | 	RESULTADOS

A estratégia de busca resultou em uma amostra de 16 estudos. No que concerne 
a caracterização da amostra, todos (100%) os artigos pertencem a língua inglesa. No 
tocante ao ano do estudo, 8 (50%) artigos foram realizados em 2020, 3 (18,75%) em 
2019, 1 (6,25%) em 2017, 2 (12,5%) em 2015, 1 (6,25%) em 2010 e 1 (6,25%) em 2004. 

Apesar de não ter sido fixada nenhuma restrição temporal para a busca e inclusão 
dos estudos, verificou-se que a temática começou a ser apresentada na literatura há 
quase duas décadas, compreendendo o início dos anos 2000 e se estendendo até o 
período recente com a atual pandemia. Sobre o tipo de estudo, 8 (50%) componentes 
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da amostra apresentam o desenho de pesquisa exploratório e os outros 8 (50%) são 
descritivos.

A seguir, a Tabela 1 apresenta o instrumento de coleta de dados que categoriza a 
amostra quanto ao autor e ano, título, tipo de estudo e principais resultados.

AUTOR E ANO TÍTULO TIPO DE ESTUDO PRINCIPAIS RESULTADOS

Chowdhury, 
Bevan, Ryan, 

2020

Covid-19: virtual 
occupational skin health 

clinics for healthcare 
workers.

Estudo descritivo

Os profissionais de enfermagem com 
lesões de pele relacionada ao uso de 

EPIs estão recebendo aconselhamento 
via telefone por dermatologias, 

recebem gratuitamente emolientes e 
passam por testagem para alergia a 

látex.

Beyamo, 
Dodicho, 

Facha, 2019

Compliance with standard 
precaution practices and 
associated factors among 

health care workers in 
Dawuro Zone, South West 

Ethiopia.

Estudo Exploratório 
Transversal

Mais da metade dos profissionais 
afirmaram cumprir as precauções 

padrões e usar EPIs, junto a isso, o 
fornecimento de treinamentos revelou 
ser benéfico para aumentar a adesão 

às precauções padrão.

Eddy, Schuster, 
Sase, 2020

An All-Hazards Approach 
to Pandemic COVID-19: 

Clarifying Pathogen 
Transmission Pathways 
Toward the Public Health 

Response

Estudo descritivo

A partir do conhecimento dos fatores 
de risco do patógeno ocupacional, 

deve-se estabelecer o fornecimento de 
EPIs e treinamentos aos profissionais, 
aliado a outras medidas de prevenção 

com enfoque na transmissão 
intra-hospitalar e vulnerabilidades 

institucionais.

Lorenzo, Trollo, 
2020

Coronavirus Disease 
(COVID-19) in Italy: 

Analysis of Risk Factors 
and Proposed Remedial 

Measures.

Estudo descritivo 
transversal

Os profissionais de enfermagem estão 
entre as classes com maior números 

de infectados e mortos, podendo estar 
relacionado a falta de experiência com 
o coronavírus. Sugere-se a testagem 

em massa para reconhecimento e 
afastamento de novos casos.

Lim, Ahn, Son, 
2019

Association between 
Hospital Nurses’ Perception 

of Patient Safety 
Management and Standard 

Precaution Adherence: A 
Cross-Sectional Study

Estudo descritivo 
transversal

A adesão dos profissionais de 
enfermagem as precauções padrões 
foram abaixo do esperado, podendo 

estar relacionado a sobrecarga e 
ausência de treinamentos com enfoque 

na segurança do paciente e saúde 
ocupacional.

Phillips et al., 
2010

Infectious Respiratory 
Disease Outbreaks and 

Pregnancy: Occupational 
Health and Safety Concerns 

of Canadian Nurses

Estudo exploratório 
qualitativo

As enfermeiras grávidas experienciam 
diversos sentimentos negativos 

relacionados ao enfrentamento do 
surto de infecção respiratória, tanto 

quanto aos riscos ocupacionais, 
quanto a terapia antiviral.

Phillips, 2015 Middle East Respiratory 
Syndrome (MERS) Estudo descritivo

O conhecimento é fundamental para 
redução do risco de transmissão, 

bem como a ansiedade. Junto a isso, 
licenças médicas devem ser aplicadas 

para garantir que os trabalhadores 
doentes sejam afastados.
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Carver, Phillips, 
2020

Novel Coronavirus 
(COVID-19) What You Need 

to Know.
Estudo descritivo

Profissionais infectados devem ser 
afastados e permaneceram em 
isolamento até apresentarem-se 

assintomáticos por pelo menos 24 
horas e com temperaturas abaixo 
de 37,4 º C. É imprescindível que 
estes conheçam as políticas de 

licença médica, evitando que saiam 
prejudicados.

O’Keefe, 2015 Middle East Respiratory 
Syndrome Coronavirus Estudo descritivo

O monitoramento contínuo de 
informações sobre o vírus, associado à 
educação do trabalhador, podem evitar 
desfechos negativos relacionados ao 

trabalho.

Lam et al., 
2020

Investigating the Strategies 
Adopted by Emergency 

Nurses to Address 
Uncertainty and Change 
in the Event of Emerging 

Infectious Diseases.

Estudo exploratório 
qualitativo

Os enfermeiros precisam se adaptar 
ao cenário epidêmico através de 
habilidades como o pensamento 

crítico, flexibilidade e adaptabilidade.

El-Masri, 
Williamson, 

Fox- 
Wasylyshyn, 

2004

Severe Acute Respiratory 
Syndrome Another 

Challenge for Critical Care 
Nurses

Estudo descritivo

A identificação precoce e isolamento 
de profissionais infectados é crucial 
para a prevenção da transmissão 

generalizada da doença, visto 
que profissionais de enfermagem 

possuem maior risco de exposição 
não protegida. Por isso, devem estar 

diligentes a adesão à diretrizes de 
precaução.

Phan et al., 
2019

Personal protective 
equipment doffing practices 

of healthcare workers
Estudo exploratório

Foram observados erros frequentes na 
desparamentação, aumentando o risco 

de contaminação, principalmente na 
assistência de pacientes com infecções 

agudas por vírus respiratórios.

Rivett et al., 
2020

Screening of healthcare 
workers for SARS-CoV-2 

highlights the role of 
asymptomatic carriage in 
COVID-19 transmission

Estudo exploratório 
transversal

Dentre os profissionais de saúde do 
estudo, (3%) testaram positivo para 

SARS-CoV-2 na ausência de sintomas. 
Em vista disso, a instituição deve 

estar atenta a transmissão do vírus 
por indivíduos assintomáticos da sua 

equipe.

Jin et al., 2020

Perceived infection 
transmission routes, 

infection control practices, 
psychosocial changes, and 
management of COVID-19 
infected healthcare workers 

in a tertiary acute care 
hospital in Wuhan.

Estudo Exploratório 
Transversal

Profissionais de enfermagem 
consideraram terem sido infectados 
no ambiente hospitalar, destacando 
o fornecimento inadequado de EPIs, 
além da proteção insuficiente destes 
equipamentos. Após o diagnóstico, a 

grande maioria experimentou estresse 
psicológico ou alterações emocionais.

Liu, et al., 2020

Use of personal protective 
equipment against 

coronavirus disease 2019 by 
healthcare professionals in 

Wuhan, China.

Estudo 
exploratóriotransversal

O uso de EPIs associado ao 
treinamento sobre paramentação 

foi fundamental para prevenção da 
contaminação por coronavírus na 

assistência de pacientes infectados.
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Kang et al., 
2017

Working experiences of 
nurses during the Middle 

East respiratory syndrome 
outbreak

Estudo exploratório 
qualitativo

Os enfermeiros participantes relataram 
o aumento na carga de trabalho, medo 

de se infectar, desconforto em usar 
os EPIs, dificuldade de comunicação 

com os pacientes e orientações pouco 
claras durante o surto de MERS-CoV.

Tabela 1 - Instrumento de coleta de dados para categorização dos estudos selecionados. Fortaleza-
Ceará-Brasil, 2020.

Fonte: Elaborado pela autora.

4 | 	DISCUSSÃO

4.1	Influência do conhecimento na saúde ocupacional dos profissionais de enfermagem 

no enfrentamento das infecções por coronavírus.

Frente ao panorama pandêmico atual, profissionais de enfermagem experienciam um 
ambiente repleto de mudanças e incertezas sem precedentes, visto que a maioria destes 
não possuem experiência prévia na assistência de infecções causadas pelo coronavírus. 
Nesse contexto, o comportamento adaptativo, aliado a habilidades como o pensamento 
crítico, flexibilidade e adaptabilidade, proporcionam a identificação rápida de soluções e 
alternativas, junto a adaptação de normas e protocolos (LAM et al., 2020; (LORENZO; 
TROLLO, 2020).

Em vista disso, salienta-se a importância da constância na obtenção de conhecimentos 
relevantes, através da coleta de informações atualizadas, dada a incerteza e ausência 
de padronização no conhecimento, a fim de avaliar o cenário de maneira abrangente 
(LAM et al., 2020). Os enfermeiros devem ainda atentar-se a fontes confiáveis, como a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) e o Centro de Controle e Prevenção de doenças 
(CDC), com o intuito de controlar a desinformação e pânico, além de instruírem sua equipe 
sobre as medidas de prevenção (CARVER; PHILLIPS, 2020).

Nesse contexto, o esclarecimento acerca da fonte de risco infere no estabelecimento 
estratégias de prevenção, contenção e mitigação eficazes, aliadas ao estabelecimento dos 
focos de transmissão intra-hospitalar e identificação das vulnerabilidades institucionais 
(EDDY; SCHUSTER; SASE, 2020). Ainda sobre o assunto, Phillips (2015), ressalta 
que o conhecimento acerca do agente etiológico e patologia, contribui na redução da 
transmissibilidade e ansiedade no contexto da Síndrome Respiratória do Oriente Médio 
(MERS).

De maneira complementar, O’Keefe (2015), enfatiza que a principal responsabilidade 
dos enfermeiros em cenários de infecções emergentes, como a MERS, é manter-
se atualizado sobre as informações mais recentes disponíveis, principalmente no que 
concerne ao risco de transmissão dentro da equipe chefiada, além da vigilância acerca da 
necessidade de afastamento por doença.
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Recomenda-se ainda a atualização das vacinas e reforçamento dos procedimentos 
de higiene, junto ao monitoramento contínuo de informações sobre o vírus emergente, sua 
transmissão, sintomas, prevenção e tratamento associado à educação do trabalhador, o 
que contribui de maneira direta para redução da ansiedade e manutenção de um ambiente 
de trabalho saudável e seguro (O’KEEFE, 2015).

No estudo de Phillips et al. (2011), é possível verificar com clareza a relação entre o 
desconhecimento e insegurança na assistência no contexto da SARS, principalmente no 
tocante a profissionais de enfermagem grávidas, que mostravam-se apreensivas quanto 
aos riscos ocupacionais, junto ao medo da transmissão vertical ou influência do coronavírus 
na fertilidade, além do estresse e ansiedade relacionado ao surto. Frente a problemática, 
considera-se que os riscos potenciais devem ser expostos o mais claramente possível, 
devendo ser detalhadas consequências reprodutivas advindas da exposição a agentes 
infecciosos e profilaxia antiviral.

Dessa forma, reforça-se o potencial dos treinamentos e diretrizes na redução dos 
sentimentos negativos relacionados à infecção, além da melhora substancial da qualidade 
do atendimento. Nesse ínterim, a formação consciente dos profissionais de enfermagem 
voltada ao controle de infecções em geral, mostra-se uma prerrogativa atual, com o intuito 
de fortalecer o conhecimento, principalmente no caso haja emergências de novos surtos 
(KANG et al., 2017). 

4.2	Fornecimento dos Equipamentos de Proteção Individual e sua utilização adequada.

No contexto do aumento do número de casos de infecções por coronavírus, os 
profissionais de enfermagem são os principais integrantes elencados para avaliação 
inicial de pacientes com sintomatologia suspeita, possuindo maior risco de exposição 
não protegida. Por isso, os enfermeiros devem estar diligentes a adesão à diretrizes de 
precaução (EL-MASRI, WILLIAMSON, FOX-WASYLYSHYN, 2004).

Frente ao panorama, as autoridades sanitárias instituíram a obrigatoriedade do 
fornecimento de EPIs de qualidade, em quantidade adequada, para impedir a exposição 
dos profissionais ao agente etiológico, junto ao treinamento acerca da paramentação e 
desparamentação correta (EDDY; SCHUSTER; SASE, 2020).

Acredita-se que o uso inadequado de EPIs seja um fator importante na prevalência 
de infecção por SARS-CoV-2 entre profissionais de saúde. Em seu estudo, Phan et al. 
(2019), demonstra que os erros acontecem mais comumente na remoção das luvas, 
desparamentação, e toque em superfícies contaminadas sem EPIs. Na mesma perspectiva, 
Liu et al. (2020), constatou que 420 profissionais de saúde que foram equipados com 
máscaras, luvas, óculos de proteção, protetores faciais e aventais, aliado ao recebimento 
de um treinamento sobre a paramentação correta, ao final do estudo, permaneceram sem 
sinal de infecção ou resposta sorológica (LIU et al., 2020).

Dessa forma, apesar de estarem diretamente expostos à infecção, o uso correto dos 
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EPIs é eficiente para a proteção dos profissionais de saúde. Assim, argumenta-se acerca 
da prioridade institucional na aquisição e distribuição de EPIs, bem como o treinamento 
dos profissionais que estão na linha de frente (LIU et al., 2020).

Beyamo, Dodicho e Facha (2019), revelam que ao serem entrevistados, apenas 
54% dos profissionais de saúde afirmaram receber treinamento sobre paramentação e 
precauções padrão. Reforçando-se a importância desse tipo de intervenção, devendo ser 
instituída considerando o ambiente de trabalho destes profissionais, incluindo o número 
de integrantes na equipe e pacientes (LIN; AHN; SON, 2019).

Entretanto, a disponibilização destes insumos ainda constitui uma problemática, 
descrita por Jin et al. (2020), que ao entrevistarem profissionais de enfermagem com 
diagnóstico confirmado de COVID-19, (44,2%) consideraram o fornecimento inadequado 
de EPIs, (84,5%) consideraram terem sido infectados no ambiente hospitalar, destacando 
a aspiração, coleta de swab nasal e exame físico como os procedimentos mais prováveis 
para a infecção.

Aliado a isso, destaca-se ainda o grande número de lesões de pele ocasionadas 
pelo uso destes equipamentos, principalmente relacionadas a exacerbação de dermatites, 
erupções cutâneas e erosões nasais. Autores sugerem o aconselhamento dos profissionais 
de enfermagem via telefone por dermatologistas, fornecimento gratuito de emolientes nas 
enfermarias e testagem para alergia a látex como intervenções eficazes na resolução dos 
agravos (CHOWDHURY; BEVAN; RYAN, 2020).

4.3	Sobrecarga dos profissionais de enfermagem no enfrentamento das infecções por 

coronavírus.

A sobrecarga do trabalho dos enfermeiros durante a pandemia pode levá-los ao 
esgotamento, o que afeta negativamente a qualidade da assistência. Um estudo realizado 
em 2017 na Coréia do Sul, durante o surto de MERS, revelou que os principais fatores 
causadores de desgaste foram a carga de trabalho excessiva, a restrição da entrada de 
visitantes, o medo de ser infectado por MERS-CoV durante a assistência, visto que não 
confiavam que EPIs totalmente, além do desconforto em usar estes durante o dia inteiro. 
Outro fator importante foi a confusão e ausência de padronização das informações, 
gerando orientações pouco claras e em constante mudança (KANG et al., 2017).

4.4	Repercussões psicológicas dos profissionais de enfermagem no enfrentamento 

das infecções por coronavírus.

Como já referido, o empoderando acerca dos conhecimentos relativos ao agente 
etiológico, transmissão, sintomas, prevenção e tratamento associado à educação 
do trabalhador, possuem grande potencial para redução dos desfechos psicológicos 
negativos, como a ansiedade e medo (PHILLIPS, 22015; O’KEEFE, 2015).
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Entretanto, autores demonstram que após o diagnóstico, os profissionais de 
enfermagem em quase sua totalidade (88,3%) experimentaram estresse psicológico ou 
alterações emocionais durante o período de isolamento (JIN et al., 2020).

Sobre o assunto, El-masri, Williamoson e Fox-wasylyshyn (2004), dialogam sobre 
como o pânico entre os profissionais influenciou de forma negativa no manejo da SARS, 
sendo prejudicial aos esforços de contenção. No entanto, tais emoções são justificáveis 
durante os estágios iniciais do surto, quando muitos dos que contraíram a doença eram 
profissionais de enfermagem, confirmado por dados que demonstram a relação entre a 
assistência direta a pacientes com COVID-19 e o risco três vezes maior de se infectar, em 
comparação com aqueles trabalham em áreas sem paciente com COVID-19 (RIVETTI et 
al., 2020).

4.5	Testagem dos profissionais de enfermagem no contexto das infecções por 

coronavírus.

A testagem em massa dos profissionais de linha de frente, em especial os profissionais 
de enfermagem, mesmo que assintomáticos, auxilia na detecção precoce e isolamento 
eficiente, sendo crucial para a prevenção da transmissão generalizada da doença (EL-
MASRI, WILLIAMSON, FOX-WASYLYSHYN, 2004; LORENZO; TROLLO, 2020).

Nesse contexto, Rivett et al. (2020), realizou um estudo em um grande hospital no 
Reino Unido com mais de 1.000 profissionais, constatando que (3%) dos que estavam 
infectados com SARS-CoV-2 se sentiam geralmente saudáveis e não exibiam sintomas ​​
no momento do teste. Ao serem questionados com maior detalhe, cerca de um em cada 
cinco não relatou sintomas, dois em cinco sintomas muito leves que eles consideram 
irrelevantes e mais dois em cada cinco relataram sintomas do COVID-19. Em vista disso, 
as instituições devem estar vigilantes e instituir amplos programas de triagem de em suas 
forças de trabalho.

4.6	Afastamento dos profissionais de enfermagem infectados por coronavírus.

Autores afirmam que a  identificação precoce é fundamental para o afastamento das 
atividades profissionais e isolamento, visando a prevenção da transmissão generalizada 
da doença, principalmente no que concerne a populações vulneráveis, como os idosos e 
portadores de doenças crônicas  (EL-MASRI, WILLIAMSON, FOX-WASYLYSHYN, 2004; 
(EDDY; SCHUSTER; SASE, 2020).

Nesse contexto, as políticas de licença médica devem ser instituídas para garantir 
que os trabalhadores infectados sejam afastados e retornem quando não oferecerem 
mais riscos à saúde pública (PHILLIPS, 2015). Sobre o assunto, Carver e Phillips (2020), 
dialogam que profissionais de enfermagem infectados devem permanecer em isolamento 
até apresentarem-se assintomáticos por pelo menos 24 horas e com temperaturas abaixo 
de 37,4 ºC, na ausência de uso de medicamentos que alterem os sintomas.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A literatura científica disponibiliza fortes evidências acerca dos fatores associados 
aos impactos na saúde ocupacional dos profissionais de enfermagem diante das 
epidemias e pandemias ocasionadas pelos coronavírus (Sars-Cov, Mers-Cov e Sars-
Cov-2). Principalmente no tocante ao estresse, ansiedade e sobrecarga relacionadas 
a falta de informações padronizadas, disponibilização e treinamentos acerca dos EPIs, 
além do afastamento das atividades profissionais.
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